
* Numero 52

 

ANNE XIV de “0 Povo de Aveiro., ~ DOMINGO, |2 DE ÂGOSTO DE |900 N,° 845 de “0 Povo de Aveiro.,

 

M
Redacção e administração

R. de S. Martinho

Aveiro

 

6'\\ ñ

'vjtj;

  

cl

_ .
nnl'ron, João l'into Evangelist-

SEMAN.ARIO REPUBLICANO

 

A sslgnaulras

AVEIRO-«Um anne, M200 reis. Semestre, 600. Fóra de Avei-

Semestre, 1ãí)00 réis (fortes).

PAGAJIENTO ADIAN' 'ADO

  

S0lillll ,l llOllTE

toi de Italia

Mais um crime de sensação.

Um crime condemnavel, como

todos os crimes. Um crime inutil,

como todos tambem, ou quasi to-

dos. Morto o rei, rica o rei. Foi-

se um. vem outro. Acabaram as

instituições? Soft'reranr mudança?

.A morte aproveitou, sequer, á pro-

paganda anti-monarchiea? Não.

E, então, o crime, além de mau,

foi estupido.

E' uma verdade que natural-

mente se impõe.

Não deixam, porém, de ter

curiosidade cs connncntarios fei-

to:: por alguns :í morte do desdi-

toso rei Humberto. Segundo o

jornal «O Día» é da liberdade

licenciosa, que tem gosado a so-

ciedade moderna, que resulta es-

se desvairamento que vae até ao

assassinato político por systema.

Quer aquelle jornal que vamos á.

Persia aprender a governar po-

v0s e, conseguinte, a impedir os

crimes contra a vida dos chefes

d'estado.

Segundo o «Popular» os cri-

mes commettidos na China, ago-

ra na Italia e em tantos outros

pontos, demonstram, afinal, que a

humanidade mais tem retrogra-

dado do que caminhado.

A tanto leva a falta de cul-

tura scientifica ou a ligeírcza de

momento! São aquelles dois pe-

riodicos redigidos por 'dois dos

homens mais altamente cotados

no mundo intellectual portugnez.

E, comtudo, publicam banalida-

des de simples rabiscadores.

Um até se esqueceu de que

tambem foi assassinado o pae do

actual reinante da Persia, não

havendo, portanto, nada que

aprender n'este paíz no que toca

á. defesa. da vida dos chefes do

estado.

A morte do rei Humberto,

condemnavel e criminosa como a

morte de todos os homens em

condições identicas, não tem na-

da de extraordinaria nem tem

nada do nosso tempo. Antes é

uma herança dos tempos barbar

ros, um acto de hereditaricdade,

um producto da educação e da

moral monarchica e clerical.

Filial-a na eivilisaçño, ou na

liberdade dos tempos modernos,

como pretende «O Dia», é um

contraseuso. Estranhar que n'es-

te seculo se pratiquem crimes

como esse, os da China, os da

Armenia, etc, corno estranha o

a Popular» , é uma demonstração

de profunda ignorancia.

Lombroso, um italiano illus-

tre, diz logo, e diz bem, nas pri-

meiras paginas do seu notavel

livro Il !JU-IMO Político e Lt? Re-

voluzimzi :
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a Grita-se que estamos em gran-

de progresso; façamos uma carta

graphica do progresso no globo

e veremos as miseras proporções

a que esse progresso tica reduzi-

do. Toda a Africa, pôde-se dizer,

salvo alguns pontos invadidos

pelos arianos, Oceania e uma boa

parte da. America, estâ'o no cs-

tado quasí prehistorico, ou no es-

tado des grandes imperios asiati-

cos da. primeira epocha histbríca;

ou, então, (como na America do

Sul, no Haiti o na Siberia) a. ci-

vilisação não fez mais do que.

mudar as apparencías da vida

primitiva, substituindo :t immo»

bilidade um equilibrio instavcl,

o que é quasí pcior.

Entre nós mesmo, nos paizes

mais civilisados, quantos são os

individuos que se possam contar

como agentes do movimento pro-

grossivo?

Quanta barbaric não domina-

va ainda. ha poucos annos na

lrecía, na Hespanha, na Croa-

cia, na Sardenha., na Corsega,

para. não dizermos que domina

ainda, nas classes, até, mais il-

lustradas?

Não só os casos continues e

froqucntissimos em que o homem

é presa das mais violentas pai-

xões, como no tempo do cholera

em Italia, dos espiões prussianos

em París, dos vadios de Deca-

zeville, mostram quanto é super-

ficial c falsa a camada de verniz

da. nossa, eivilísação, mas ainda

nos tempos calmos o estudo dos

costumes dos povos que se dizem

cívilisados prova que apczar da

facilidade de communicaçõcs e de

relações pouco variamos ainda

das epochas barbarasm

   

   

  

 

  

 

   

  

  

    

   

   

   

  

Isto é uma grande verdade.

Mas devemos concluir d'ella, co-

mo pretende «O Dia», que é ne-

cessario retrogradar aos processos

do despotísmo?

De fôrma nenhuma. Pelo con-

trario, o que devemos é redobrar

d'esforços e de trabalho pa 'a au-

gmentar a cívilísação. E isto não

se consegue com processos des-

poticos.

Não. Obra do dcspotismo, he-

rança d'elle, do despotísmo poli-

tico e religioso, são esses crimes,

esses attentados que estamos ven-

do e que todos lamentâmos.

O odio de seita não é do nos-

so tempo. Vem de longe e reli-

nou nas alcovas dos reis, dos pa-j

pas, dos cardeaes, dos favoritos'

e ambiciosos do throno e do al-

tar. O regicidio foi apregoado

pelos jesuítas como uma virtude.

Foram os jesuítas que armaram l

o braço de Jacques Clément, de

Jean Chatel, de Ravaillac, do

duque de Aveiro, de tantos ou-

tros. Foram ellos que tiraram a

vida a Henrique HT, a Henrique

lV, ao duque de Nassau, ao papa

Clemente XIV, a muitos outros,

que sería longo enumerar.

As sementes do odio veem do

evangelho. Foi no apogeu da rc-

ligiao de Christo que esse odio

aqueceu e trasbordou, tornando-

se sanguínario e feroz. Foram osl

ministros de Deus que leva 'am aí
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valdenses. Foram os jesuítas que

prepararam a matança do Saint

Barthélemy. Foram os jesuítas

que revogaram o edito de Nan-

tes arrancando aos bra os dos
3

protestantes, supremo horror!

todos os filhos a partir dos cinco

annos.

Os paes resistem e contra

essa resistencia envia o religioso

rei de França os dragões, d'onde

veio 0 nome de dragonadas com

que é conhecida na historia essa

grande selvageria dc Luiz XlV.

Fo 'am os jesuítas que ergue-

ram o Quemadero de Sevilha,

que lançaram os christâos novos

nas fogueiras do Rocio de Lis-

boa, que arrancar-am, supremo

horror! os filhos aos judeus para

lh'os converte' ao christianismo.

Comtudo, ojcsuitísmo disfru-

eta hoje em Portugal da. mais

alta e escandalosa protecção.

Com tudo, esse -Dia»,cssc «Dia-

rio Popular», todos esses perio-

dicos monarohicos, os que _se hor-

rorisam, e com razão, deantc do

assassinato do rei de Italia, de-

fendem o jesuitismo e batem pal-

mas a protecção que se lhe está

concedendo entre nós.

Não se alteram n'nm dia os

costumes nem os habitos. j

«Uma pancada no cotovcllo,

apanhando o nervo cubital, pro-

duz uma dôr, não no logar con-

tundido, mas no dedo minimo e

no anuular. E' facto analogo ao

que succede com um amputado,

que sente a porção de membro

ausente como se lá estivesse ou

soffre dôrcs na extremidade quan-

do a cicatriz da aníputação é ir-

ritada. Estes phenomeuos de ex-

traordinaria apparencia não são

mais que a applicação d'nm facto

physiologieo geral-e é que nós

referimos a irritação feita sobre

um nervo, não ao ponto irritado,

mas ás extremidades peripheri-

cas do mesmo nervo, Este facto

de projec ;5.0, de localis'ação no

espaço, dium phenomeuo que real-

mente nào tem asua sede, nem no

trajecto do nervo, nem na sua.

extremidade, mas no cerebro, o

phenomeno da sensação, este

ato não é senão a consequencia de

um longo habito, vindo por selec-

ção e que a selecção aperfeiçoou

e a hereditariedade fixou» (Mi-

guel Bombarda, A C'onsciencia e

o Livre Arbitrío.)

. A terrivel lenda. da maldic-

çii,o,diz outro italiano illustre, A.

Mosso, notavel homem de scien-

cia considerado em todo o mundo

culto, a terrível lenda da maldic-

ção-La Pew', ed. fran.--que

condenam a innocencía antes de

nascer, a benção lan ;.ada no fu-

turo sobre as gerações Vindouras,

não são f ulas vasias de senti-

do. O des ino lega-noa, a. cada

um de nós, uma hereditaricdaule

fatal. Abandonados na Here-sta,
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sem exemplo, sem luz, a cxpe-'

riencia dc nossos paes e de nos-

sos ante-passados os mais remo-

tos revela-se em nós como um

sonho mystcrioso.

O que nós chamamos instin-

cto é a voz das ge 'ações passa-

das que rcsoa como um echo lon-

gínquo nas ecllulas do systema

nervoso. Temos dentro de nós a

inspiração, o conselho, a expo-

ríencia de todos os homens, des-

de os que morreram uús nas flo-

restas luctando contra os animaes

ferozes, e que sc nutriam de fru-

ctos selvagens, até ao 110sso pae

e á. nossa mãe que nos transmit-

tem as suas virtudes, a sua cora-

gem, a sua inquietação e a sua

A ternura. n

Muito bem. Por conseguinte,

dentro de nós rcsoam ainda as

vozes de vingança, os gritos de

odio feroz que nossos avós c paes

fanatísados soltavam perante os

desgraçados presos aos postes nas

fogueiras ou collocados no alto

dos cadafalsos por crimes religio-

sos e politicos. Foi hontem ainda

que as cabeças dos miguelístas

appareccram espetadas em pos-

tes de pinheiros defronte das ca-

sas das victimas, como no mais

remoto e barbara sertão. Foi hon-

tcm ainda que os ferros dos libe-

raes penetrar-am cheios de odio,

nas carnes dos míguelistas ven-

cidos. E' n'estc mesmo instante

que os jesuítas erguem a voz nas

casas de educação e nos pulpitos

pedindo o extermínio dos pedrei-

ros livres.

Foi e é assim em Portugal.

F01 c é assim em todo o mundo.

Instinctos de tcrocidade.

Habitos de guerra.

Educação d'odio.

Não se procuram destruir.

Para os destruir, seriam precisos

scculos, n'uma educação de paz

e amor.

Mas não. Não se procuram

destruir. Antes todo o tim e' con-

solídal-oa. E' arreigal-os.

Veja-se a prepaganda jcsuíti-

ca que vac no paiz. Veja-se a

protecção concedida ao clcrica-

lismo, que é o odio, que-é a som-

br: . Veja-se esse jornalista do

«Dia» a pedir os processos go-

vernativos e repressivos da Per-

sia.

E depois queixam-se de cri-

mes, como esse dc que foi victí-

ma o mallogrado rei de Italia!

WW

Ha. tempos, ia proceder-se a um

baptisado e o saehristão que lho pa-

receu scr o padrinho homem generoso

e com quem podia. contar, dirigiu-se

a elle e perguntou-lhe:

- V. ex.“ de certo quer o bapti-

sado com capa, não ó verdade?

0 padrinho, que era um rntito de

bom gosto, adivinhando lhe a inten-

ção, respondeu-lhe :

- Como o dinheiro e pouco, fa-

ça-o em mangas de camisa, que tal-

ferro e a fogo os albígenses e os cnccrrados uiuma torre, sem guia, 1 vez seja mais barato!
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SESSlU BUMMEMURATIVA

Teve logar, no passado sab-

bado, :fuma das salas do Gremio

Aveirense, a sessão promovida.

pela direcção da Associação Com-

mercial, para commemorar o pri-

meiro anniversarío da morte do

dr. Edmundo Machado, tax-presi-

dente da referida Associação.

Estava encarregado de fazer

o elogio do cxtineto o sr. dr. Jay-

me de Magalhães Lima, que se

desempenhou dignamente do en-

cargo, produzindo um trabalho

que mereceu os applausos do se-

lecto auditor-io. -

É*-

Com sua familia. foi passar

a epoca calmosa á sua casa do

Estarreja, o sr. José Maria. do

Couto Brandão.

   

  

   

   

   

   

 

    

    

   

  

  

Echos da semana

 

Não se péga hoje n'um jornal que

não no:: fale do :usassinato do rei

Humberto.

Um assassinato é sempre um cri-

me inutil e brutal, mórmente quando

praticado nas circwnatancias do do

rei da Italia.

'A persistencia da. imprensa em

promenorizm' tudo quanto se relacio-

na com o funebre auccesso, é no me¡-

mo tempo uma forma frisante da con-

demnaçlto do barbaro regícidio e uma.

prova evidente de que, sejam quaes

ferem os principios partidaríos, a.

consciencia repelle intensivamente a

mais ténuc communhão de solidarie-

dade com estes actos de sanguinolen-

ta e inutil violencia.

A morte do rei da Italia foi um

regieídio inutil, um crime.

As balas de Bresci puzéram ponto

final na existencia de Humberto I.

Elimiuaram um homem, aliás pa.-

citico e generoso.

Finou-se uma vida, é verdade,

mas não so cxtingiu uma instituição.

Que lucram, portanto, os liberta.-

ríos com mais este assassinato brutal?

Sim, que lucram?

Nada.

E eis porque a morte do rei da.

Italia foi um crime inutil e conde-

nmavel.

Não tem outro nome o acto vio-

lento de Brescí.

a:

a: o r

Os exercicios das reservas no Ro-

cio são hoje o clou da attençào indí-

gena. Alli sc reuncm quantos Ie com-

p'azem em contemplar algumas deze-

nas d'homens fazendo &trapalhada-

mente evoluções sob a v9¡ possante

do commando, ou marchando pacifi-

cos, como um bando do creaturns fa-

tigadas, ao som d'um tambor que ru-

fa um compassado e monótono run-ran-

ma ta-plan, de trás da. oapella de S.

João.

A nortada riia que n'estes dias

tem varrido o local, não im ede que

n'clle se juntam os admira orea as

grandes manobras.

Pobres reservistas l

Que massada lhes pregaml

E o mais curioso é que entre elle;

anda tambem um theologo, um rapu

com o curso de thoologia, a quem

pouco falta para dizer missa. E lá

anda, gordinho que elle él-eom a

tonsuraresguardada pelo bnonet mili-

[tar, de arma em punho, u match?
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marcha, vertendo, como os demais, ver n'estc logar o que. o nosso presa- e sellos do processo; desde que ó. lNao darmmos curso ao qu

ahi tica sc não fosso a forte sus-

peita deixada no nosso espirito

pela. cireumstaneiu do cavalheiro

declarar que o seu socio 0 deixou

a pedir.

Ora a pedir ficou este. 05

dois a pedir7 achamos muito. Co-

mo achamos muito o ca 'alheiro

atirar com todas as responsabili-

dades para cima do outro.

O cavalheiro, ou os seus mell-

tores, foram n'isso pouco esper-

tos. Porque esse é des taes casos

em que a prova pecca por execuc-

(lO “Ollegn O' NW“? di"- "0 SU“ ¡'“HW' F A L L E N c liA Íjniz eu¡ Aveiro o cidadin que pc-

ro_ de sexta-feira, relativamente_ acli i dia ,,,mos de prisãu PM.“ O editor

:I'lgzujzdiolml'dm de (We “ate 0mm“ Acaba de se declarar fallido, l do nosso jornal de quem é inimi-

' ao que nos dizem, um ea 'alheiro : go feroz. e que não teve a digni-

muito conhecido n'esta cidade. dade, precisa e sumciente pa'a

Ainda nos dizem que o refe- indicar a sua suspcição n'nm pro-

rido cavalheiro, no requerimento cesso em que era réo um homem

em que apresenta a fallencia,dc- de quem é inimigo provado, o

clara que tendo-O O seu socio que bem mostrou com ofacto que

posto a pedir esmola, que vendo- por vezes temos relatado e que

se perseguido ;festa terra por se deu com o nosso amigo e hon-

um jornal que foi Cl'f'HdO Com o rado negociante Domingos Leite

seu dinheiro, que não podendo -o nosso dever é estar alerta e

satisfazer os encargos resultan- esclarecer a opiniaopubliea.

suo: por todos os poros, emquanto o

'timber rula cenipassanlamente, de

tras da capella (lc h'. .João, um mo-

nótono rca-run-;vm-Iu-p/«m a que só

responde o echo da praça dc touros,

da qual, dentro cm poucv, nada mais

restará do que o espaco deserto. . .
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t«O caso do tenente-coronel sr.

Fernando dc Sousa, 0 Nemo do

(i'orreio Nacional, que, csbofetea-

do e insultado não se desatfron-

tou, está. levantando controver-

sias por parte du alguns nossos

oollegas da imprensa. Aliigura-

se-nos que o caso não é, pela

parte d'algucm que especialmen-

te sc nos dirige, bom interpreta-

do.porquunt0 o ministro da guerra

não chama n. conselho disciplinar
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A questão da pesca que deu que

falar entre nós, e serviu a certa im-

prensa para dar rasante a conside-

randos mais ou menos n'lislatados, uns

da propria lavra, outros de prove-

nienciu. cxtranha, parece assmnpto

almndonado pela mesma patriotica e

solicita imprensa.

Falou-se para ahi cm representa-

ções ao poder central, mas, que nos

conste, tacs papeis não puzcram per-

nas a caminho.

No entanto, a. commissito central

de pescarias lá se esta occupando do

regulamento da pesca marítima, e

tem entre mãos um relatorio sobre a

pésca na Povoa do Varzim.

Os que pintaram com as côres

!magicas do desespero c da miseria a

situação om que io _ficar a classe pis-

catorin, dormem sobre o assumpto.

E dormem reguladamentc, sem

aquellc otiicial superior pelo fa-

cto de. se não bater, visto como

o ducllo proliibido entre nós;

mas por se não desafl'rontar, co-

mo cra seu'_devcr, ao ser aggre-

dido c insultado, como o deve

fazer todo o militar, que rosa a.

farda que enverga, c o rio do

exermto a que pertence.

Quanto a demissão pedida pelo

official, ella só deve sor attendi-

da depois de responder, insisti-

mcs, pelo crime de cobardia, que

ó previsto e punido pelo codigo

de justiça militar. Esta ó a dou-

  

tes d'um accordo que n'um mo-

mento de loucura ñze'a com o

seu ex-socio, se entrega nas mãos

da justiça.

Pois uma vez que está entre-

gue :'t justiça, digam todos da

sua justiç: .

Não sabemos qual foi ojor-

nal que perseguissc ou qual é o

que persegue o cavalheiro.

Nós, não. Não estamos resol-

vidos a perseguir senão aquclles

   

   

 

   

   

seu pae, ainda 11'outro dia, 12

contoS de réis em oiro?

valheiro em questão vendeu ha

pouco papeis de credito no valor

de 14 contos de réis?

se o *avalheiro ficou a pedir es-

mola, como diz?

   

   

     

  

so. Provaram de mais!

Então com qué, o outro dei-

xou o cavalheiro a pedir! Mas

porque foi então que o cavalhei-

ro pediu a. varios individuos de

Aveiro que se. eonfessassem seus

credores ainda antes do socio ter

posto ponto final na gerencia da.

fabrica?

Porque foi? Para que foi?

Isso prova-se, se necessario

fôr.

E' ou não Verdade que o ca-

'alheiro em questão herdou de

E' ou não verdade que o ca-

Para onde foi esse dinheiro,

Ficaria. Mas, se ficou, para

ser preciso cantar-lhes o:

It'óge, fo'gc, papão negro

Felizes crcaturasl

t

4: s

Como se sabe,~ pelo menos é de.

presumir que o saibam,_o actual mi-

nisterio iutendcu dever proliibir o

jogo.

Cascaes, porém, é que não esta

pelo negocio, e diz-se que vao repre-

sentar para que a batota não seia

proliibida nas casinos d'aquclln praia.

Está claro.

A batotinlm. . .

Ê

a: t

Amrmam alguns orgãos da im-

prensa que o ministerio está. abalado.

A este respeito dizia um telegrnm

ma. de Lisboa com data de 8:

celebres mentores, que sendo mon-

tores, c ensinando o tal ca 'alhei

ro a escrever o referido requeri-

mento,só teem em vista ataca r des-

lealmente os seus inimigos, e vin-

garem-se assim de quem lhes

censu 'a a rapida passagem ao

caminho das indignidades, onde

procuram saciar os seus desejos

de riqueza, sem a menor impor-

tancia pelos meios que põem em

pratica. Não estamos resolvidos

a perseguir senão aquelles cele-

bres cavalheiros que se associam

a patifes, que se valem das suas

altas funcções e que assim con-

seguem tudo que desejam a bem

do seu bolso, e só diellc.

A esses, sim. A esses honra-

dos cz'dadões,que chamam nomes

feios aos outros, é que nós have-

mos de perseguir, e a valer, mas

na occasià'o opportuna.

Nós, não, que Sômos um pe-

riodico que tem vivido algumas

vezes com o auxilio de VHI'ÍOH,

mas que nunca viveu com o auxi-

lio exclusivo do cavalheiro. Auxi-

lio exclusivo,quasique só tem tido

o dos seus actuaes redactores,

que n'elle veem sacrificando cen-

tenas de mil réis ha muito tem-

po, só por amor da liberdade e

da moralidade publica.

onde foi aquelle dinheiro?

Entregou-o aos credores? Gas-

ton-o em compromissos adquiri-

dos?

Não consta.

E' certo que se fala em gran-

des dividas. \las é certo tambem

que essas dividas teem muito que

vêr e que deslindar.

Toda a gente em Aveiro du-

vida dlellas. IIa razão para du-

vidar? Não sabemos. Mas sabe

mos que se duvida. E isto é grave.

Estando o caso entregue aos

tribunaes, sendo um caso publi-

co, nós temos não só o direito,

como o dever, de elucidar a jus-

tica.

O cavalheiro em questão e os

seus amigos teem-se fartado de

chamar ladrões aos outros. Ora,

n'estes casos, devem elles scr os

primeiros a desejar que de cima

d”ellc's se affastem todas as sus-

peitas.

Ha tres entidades gravemen-

te interessadas e gravemente

ameaçadas n'esta fallencia.

1.°-A mulher do fallido.

2.°-Os íilhos legitimados do

fallido.

3.°-Os credores reaes.

Ha credores phantasticos, ou

fictíci0s, como se diz?

Emñm, e em resumo, o que

corre na opinião publica é isto:

1.°-Que o cavalheiro de que

se trata vendeu papeis de credi-

to na importancia de 14 contos

de réis.

2.“)-Que passou a papel 12

contos em oiro o que lhe deu 17

contos em papel. °

3.°--Que apurou em produe

ctos da fabrica quantias impera

tantes.

4.°- Que recebeu todas as

rendas que poude cobrar adeau-

tadameute.

5.°-Que não ha duvida ne-

nhuma em que elle pediu a va-

rios individuos, ha mezes, para

se declararem seus credores.

Ora em face d'isto lia:

J,.°-Uma mulher legitima.

2.°-Filhos legitimados.

3.°-Credores reaes.

A justiça que averigue para

ficar cada um com os direitos e

com as responsabilidades que lhe

pertencem.

Não seja só chamar ladrões

aos outros.

_+_-_-

'l'emporacs

Um furacão terrivel desenca-

deou-se ha dias sobre toda a cos-

trina. n   

  

 

  
  

    

   

   

    

  

 

  

   

  

             

    

  

   

 

  

     

   

       

   

  

 

   

         

  

  

   

   

   

   

   

  
    

  

E sc não fosso esta a doutrina.

qualquer l'unccionario se turtaria fa-

cilmente :is responsabilidades que lhe

coubessem por irregularidades ou in-

fracções disciplinares, commettidas

quer no exercicio das suas funcções,

quer na manutenção obrigatorio. do

respeito legalmente devido á. sua po-

sição social. Era só pedir a demissão,

e tudo estava pron'ipto.

Era. bom, era!

E d'ahi, não teremos muito que

admirar se se admittir a pratica d'es-

te processo.

O céo não cairá, por isso, nem

mesmo o Carmo, nem u Trindade.

_+-
.

ESCOLA “IST“'CTA I¡

Publicâmos em seguida a re-

lação dos alumnos que conclui-

ram o seu curso no anno lectivo

ñndo:

Joao dos Santos Patoilo, 15; Ale-

xandre Nunes Vidal, 15; Adelino

Gonçalves da Costa, 15; Antonio G.

Pinheiro, 16; Antonio R. Godinho,

lõ; Alexandre A. dc Macedo Vas-

concelllos, 17; Manuel T. dos Santos

Lima, 10; AgOstinho R. das Neves,

lõ; José R. dos Anjos, 15; José Lou-

renço Catherino, 10; Domingos M.

dc Carvalho, 10; Francisco A. da.

Fonseca, 10; Manuel de Miranda

Paschoal, 10; e Jeronymo Jacintho

Henrinques, 15.

«O ministro da fazenda não

se intendc nem com a pasta nem

com os oollcgas, sobretudo com o

sr. Hintzc que não está d'accor-

do com o seu plano financeiro.

0 ministro da guerra tambem

está abalado. Nemo einprazado a

submtter-se ao ocredictum d'um

tribunal militar, por causa. da

.sua. attitude de cobardia, sendo

militar, vendo-sc coagido a. dcmit

tir-se do exercito, tem em clie-

que o titular da pasta. Demais o

tenente-coronel demissionario é

protegido por uma alta pessoa e

aqui é que está. o principal busitís. »

A Folhado Povo, de quarta-feira,

l dizia quo o ministro das obras puin

cas pedira u sua demissão que lhe não

foi acceite pelo presidente do conselho

de ministros.

Todavia, o nosso Janeiro bate fé

na. sua. carta. da capital ínserta. no

numero dc quinta-feira, assegurando

que tudo é infundado, pois que um

ministerio com dois mczcs apenas de

existencia., não pode ir-se assim por

”W

Um camponio maltratava desapie-

dadameute um burro. Foi-se juntando

gente que entrou de indignar-sc.

- Seu desalmado! gritava um.

- Seu bruto! gritava outro.

O patêgo tirou respeitoaamente a

carapuça e voltando-sc para, o an¡

mal :

Não sabemos nada d'isso. Não

sabemos mesmo nada de coisa

nenhuma e nada diriamos sobre

o assumpto se na comarca de

Aveiro a justiça estivesse em boas

mãos. Mas desde que é juiz de

Aveiro um homem que absolveu

a Beatriz Vieira e o eaixeiro ga-

  
  

  

lheiros?

se ha dinheiro arrecadado, quaes

são as garantias da mulher legi-

tima, dos filhos legitimados cdos

credores reaes?

ta da Flandres. Em Bruxellas,

os accidentes foram numerosos e

os prejuizos consideraveis. N08

campos, os :estragos são incalcu-

laveis. Não ha, no paiz, memoria

d'unia tempestade mais violenta.

No dia 4, á. noite, o temporal

foi precedido, no littoral, pelo

Quem são estes dignos cava-    

 

   

 

Se ha credores phantasticos,

Como se vê, tudo isto é gra-

-Qucira disculpar, senhor in-

mento, mas eu não sabia que voce-

mecê tinha. tantos conhecidos ca na

villa.

tuno, tendo prova evidente dos

seus crimes, um homem que n'uma

acção commercial condenma o

réo em todo o pedido e o auctor,

que ganhou a questão, nas custas

agua. abaixo. . . para. dar entrada a.

frrzncaccus.

Como quer que seja, nós espera-

mos.

E a proposito de Ninguem ou de

Nemo, vem a. talhc de foice transcre-

_

e) roumrm

IV A N H O É

ROMANCE ros WALTER Scorr

phenomeno conhecido pelo nome

de mar phosphorescente: dir-se-ia

que o Oceano estava em fogo. As

vagas. já. encapelladas, eram in-

tensamente luminosas. O espe-

vissimo.

Ou é mentira tudo quanto se

diz, ou estamos em presença de

um dos maiores escandalos que

se teem dado em Aveiro.
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ca. se elle m's houvesse recusado.

-A' força! exclamou o frade.

Espera. ahi, deixa-me mudar esta

habito escuro por uma casaca ver-

de, e se eu não fizer zunir o meu.

vara.an forrado uma. duzia. de ve-

zes sobre o teu toutiço, eu não seja

um bom frade nem um bom caça-

dor.

quuanto assim falava, despiu

o habito e sppareceu de gibâo e

ceroulss de bucaxim preto; vestiu

por cima. uma. casaca Verde e umas

bragas da mesma. côr.--Ata-mo as

minhas pontas, disse elle s Wain-

bs, e terás uma pinga de vmho

pelo teu trabalho.
.

-Muito obrigado pelo leu v1-

nho, disse Wembs; mas parece-te

que eu tenho o direito de ajudar a.

transformar-te de um santo ermita.

n'um criminoso caçador fui-tivo?

-Nâo tenhas receio, respon-

esgarsvatar na. porta. e a gemer

como se intercedessem pela. admis-

são de quem la. estava. O ermite

apressou-se a. abrir a porta o Lo-

cksley entrou com os seus dois com-

panhsiros.

- Olá., ermita, exclamou logo o

yeoman assim que viu o cavalleiro,

quem é o alegre companheiro que

tu cá tens?

- Um irmão da. nossa ordem,

respondeu o frade abanando a ca.-

beça; nós pussámos toda. a. noite a

orar.

- E' um monge da. egreja mi-

litante, creio eu. disse Loeksley;

andem muitos ahi por fóra. Eu ve-

nho dizer-te, frade, que tens de

deixar o rosario e pegar no vara-

pau forrado; nós precisamos de to-

dos os nossos bons companheiros,

clerigos ou leigos-Mas, scores-

centou elle, tomando-o de parte,

-- Quem é? replicou o ermita;

basta-te saber que é um amigo.

- Mas que amigo? tornou o os-

vslleiro; porque um amigo teu pó-

de não o ser meu.

-Que amigo? respondeu o er-

mita, ahi etá. uma. pergunta que é

mais facil de fazer do que de lhe

responder. Que amigo? Ah! ainda

não me tinha lembrado! é o honra.-

do guarda. de que te falei ainda

ha. pouco.

- Sim, um. guarda tão honra-

do como tu és ermits devoto, re-

plicou o csvalleiro. Não lhe ponho

duvida.. Mas abre-lhe a porta. antes

que elle a faca saltar dos gonzos.

Entretanto os cães, que a prin-

cipio tinham feito um barulho in-

fernal, pareciam agora'. ter reco-

nhecido quem estava. do lado de

fóra; porque, mudando completa-

mente de maneiras, começarem s

tu estás doido? Como recebes um

cavalleiro que não conheces? E¡-

queces-te dos nossos artigos?

_Quo eu não conheco! repli-

cou o frade descaradamente. Co-

nheço-o tão bem como o mendigo

conhece a sua. tijolo.

- Então como é o seu nome?

perguntou Locksley.

- O seu nome, respondeu o

ermita, o seu nome é sir Antonio

de Racha-Penedo. Como se eu be-

bossa com um homem sem lhe sa-

ber o nome!...

- Tu bebeste de mais esta noi-

te, frade, e eu receio que tenhas

tambem falado mais do que era.

necessario.

-Bom geoman, disso o caval-

leiro adiantando-se, não vos zan-

gueis com o meu alegre hospedei-

ro. A hospitalidade que elle me

concedeu ter-a-hia. eu tomado à for-

  

  

 

CAPITULO XX

Contínuos o vosso caminho, em

nome do céo e de S. Dunstnn, e

não nos perturbeis nas nossas de-

voções, a. mim e ao meu santo

irmão.

-- Frade maluco, replicou s. voz

de fórs. sbre a Locksley.

- Não ha. perigo, tudo vae bem,

l' disse o ermits ao seu companheiro.

- Mas nem é? perguntou o

w Ocnlleíro ogro; importa-me mui-

›: o to ¡abel-o.

 



  

ctaculo era simultaneamente at- ,

terrador e surprehendentc. Ao:

romper (Paiva, a ventania e a:

chuva desencadeiaram-se d'mnn|

maneira assustadora, e a tempes-

tade manifestou-sc em todo o seu

horror.

O serviço postal entre Dou-

vres e Ostende desorgunieou-se.

Muitos barcos não poderam fa-

zer-so ao mar, porque o perigo

era imminente. Os sinistros de-

vem ter sido numerosos. O pro-

prio serviço ferro viario soffreu

muito, citando -sc mesmo um com-

boio cuja marcha foi considera-

Velmente retardada pelo temporal.

O schah da Persia

A proposito do attentado de

que ia sendo victima o sehah da

Persia, lê-se no 'Correio da Noi-

te» o seguinte:

 

«Quando M. de Valles_ ojuiz ins-

tnlctor foi á. Santé soube, logo a sua

chegada dquella cadeia, que o preso

não martitzira surpresa alguma com

as formalidades que o obrigaram a

cumprir. Portou-sc como quem estava.

nham sitio conhecido, perfeitamente

ao facho do regimen que o esperava.

Mal entrou, sentou-se socegadamente.

:O juiz, com grande habilidade,

travou conversa. com elle, e teve a

sorte do o encontrar em maré de con-

ñdencias.

c-Cuspi sangue esta noite. Não

estou nada bom-«disse elle.

«O magistrado fingiu ter pena e,

depois, continuou:

c-Porquequiz você matar o schah

da. Persia? Porque o escolheu de pre-

ferencia a. um outro?

e-Como é um soberano, para

!nim foi o bastante. Tentaria matar

'entre do mesmo medo; a questão era

encontrar-me em frente d'elle. De

resto, não era o schah que eu tinha

resolvido matar, mas sim Casimiro

Périer. Foi elle o causador das pri-

Inciras perseguições contra os acratas?

Lembra-se, em 1894? Pois fui um

dia s. Pont-sur-Saine para o assassi-

nar. Esperei-o uma tarde inteira.

atraz d'un». sobe. Não passou. Então,

aborreci-mc e fui-me embora.

c-E porque Casimiro Períer?

Elie agora está retirado da politica.

c-Porque é um grande inimigo

da. nossa causal-disse com emphsse

o preso.

«--Você já. foi condcmnado?

c-Fui.

c--PorqueiV

c -9 . . .

c-Não quer então dizer o seu

meme.

._NãOI

a-Pois olhe. Nós já o sabemos.

Você chama-se Francisco Salson.

c-Cliamo, respondeu o acrata

em voz baixa.

q:

¡Acredita-se que Salson estava.

acompanhado. Nos registos da policia

ia figurava como um acrata perigoso.

Provando-se de maneira positiva que

chegou a disparar o tiro contra o mo-

narcln. persa, póde ser oondcmnado á.

morte.

_

dou o ermits; eu eonfesssrei ao

meu habito do frade os peecsdos

da. minha. casaca verde e tudo tios.-

rá perfeitamente.

- Amen! disse o bobo; um ves-

tido largo deve tomar por eont'es-

sor um vestido apertado, e o vosso

habito pode ainda. por cima absol-

var o meu saio serspintsdo.

 

Assim falando ajudava o frade

s. star ss suas numerosas pontas,

que sssim se chamavam cs laços

que prendism as bragas ao gibão.

Durante essa operação Looks-

ley chamou o csvalleiro de parte

e dirigiu-se-lhe n'estes termas#-

Não podeis negar, sir csvulloiro,

que fostes vós quem 'decidiu a vi-

ctOria para o lado dos inglezes con-

tra os estrangeiros no segundo dia

do torneio em Ashby.

- E se assim fosse o que acon-

aO tiro falhou por que Salson',

imaginando erronemnente fazer mais

damno, limou, aguçundo o, o remate

pci-enter. Dis-sc que o gatilho ferira

a capsula central.»

~__. ....___

ON IÍÍ'INI'IIÍVIN'I'AH

As reservas que foram cha-

madas ao effectivo durante um

mez para lhes ser ministrada a

instrucção militar, teem feito exer-

cicio no largo do Rocio, d'csta

cidade. E, diga-se a verdade, em

tão pouco tempo já estão muito

adenntados. Parecem soldados fei-

tos. Os seus commanduntes teem

sido incançaveis no seu ensino.

Lembramos ao sr. Commissa-

rio de Policia a conveniencia de

mandar para o local do exercicio

alguns guardas mais, para con-

servar o povo a distancia, senão,

como se tem visto, estorvam as

manobras. '

 

(r ' °A buel 1a

OS BOERS E OS INGLEZES

«Ainda não se prevê o fim

da guerra,-escreve o «Heraldo

de Madrid». Quando será?

«Note-se que não pergunta;

mos qual será. o seu resultado,

porque sobre esse ponto não se

podem admittir senão estas hy-

potheses: que a Inglaterra se

cance de perder homens e dinhei-

ro, ou que se lhe apresentem dif-

ficuldades que a obriguem a cn-

viar um exercito a outro ponto,

ou que nada dlisso sueceda. Nos

primeiros casos os boers poderão

conservar, mais ou menos cer-

ceada, a sua independencia; no

ultimo 'suceumbirão fatalmente.

' «Por desgraça, todas as pro-

babilidades são a favor d'esta ul-

tima bypothese. A Inglaterra não

se cança, como não desanimou

ante os primeiros fracassos. Tem

dinheiro de sobra, e os seus sol-

dados não são tirados á força dos

seus lares. Engnjam-os os sar-

_gentos reerutadores, apresentan-

do-lhes a eHigie da rainha Victo-

ria em bellos discos de om'o ou

em prata de bom cunho. E as

diiiiculdades que lhe surgem, por

outro lado, não são bastantes

para a obrigar a desistir dos seus

propositos em Africa.

«Luctanu pois, desesperada-

mente Kruger, DeWet, Olivier e

tantos outros cnudilhos boers,

merecendo a admiração da histo-

ria e nada tem, por conseguinte,

de extranho que aquelle dos seus

compatriotas que não teem a tem-

pera de alma necessaria para

combater só pela honra, sem es-

peranças de trimnpho, cedem á

poderosa suggestão inglcza,--

talvez ás cargas da cavallaria de

 

teeeris, bom geoman? replícou o cs-

vslleiro.

-N'esse caso, replioou o yea-

man, ou considerar-vos-hie um de-

fensor dos fracos.

- Tal é pelo menos o dever de

um bom oevslleiro; e eu nunca de-

sejerei que se possa. julgar de mim

outra. coisa.

-Mes para o meu intento con-

vém que saias tão bom inglez como

bom cevailsiro; porque o negocio

de que tenho a. falar-te importa.

com effeito, não só a. todos os ho-

mens honestos, mas muito especial-

mente s todos Os verdadeiros filhos

da. Inglaterra..

- Não podieis dirigir-vos a nin-

guem, replicou o csvalleiro, que se

interesse mais do que eu pela In-

glaterra e pela. vida de todos os

ínglezes.

- Tenho muito gosto em scre-

POVO DE AVEIRO

chmunm ás libras sterlinasl

cMns, para os que, n'est-a,

qllcstào, julgam mais segundo

um ponto de vista esthetieo do

que inspi 'ando-se no frio racioci-

nio. é nu verdade grandioso o

espectaculo d'essa lucta sem es-

perança l ›

1_
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ONDAS E TRÉVAS

Lá caiu um homem ao mar.

Quo importa?

O navio segue ávante.

Bafeiado do vento, continua a sua

derrota forçada.

Não pode deter-se.

E o homem desapparece, um ins-

tante depois torna a apparecer, mer-

gulha e sobe :i flôr da agua, chama,

estende os braços, não o ouve nin-

guem.

O navio, balouçado pelas vagas,

obedece ao impulso da manobra que

o dirige; equipugem e passageiros

nem sequer divisam o homem sub-

mergido; a cabeça do infeliz é ape-

nas um ponto escuro na immensidade

das ondas.

E as concavidades do espaço re-

tombam com os gritos desesperados

do mesquínho, ao ver o espectro d'a-

quella vela que lhe foge.

Conteinpla-a, cravo. n'ella os olhos

com phrencsi.

E ella ati'asta-se, vae deerescendo,

voe-se esfumando, confundida. no sin-

biente nebuloso do horisonte.

Ha pouco ainda que elle ia den-

tro d'cssc navio, que fazia parte da

sua eqmpagem, que passava no con-

vez com os outros, que tinha a sua

parte de respiração e de sol, que era.

VIVO.

Agora, que foi que succedeu?

Escorregou, caiu, precipitou-se ir-

reincdiavelmente.

Eil-o em lucta impotente com a

veracidade do medonho golphão.

Tenta iirmar os pés e não acha

um ponto de apoio; estende os braços

e não encontra a que se apegar.

Agua por baixo d'elle, agua em

roda d'elle, agua por cima. da cabeça,

agua por todos os lados!

As vagas encobrem-o, saccudidas

pelo vento em pavorosos esearceus;

as ondulações impetuosas e desencon-

tradas do abysmo fazem d'elle seu

ludibrio; a espuma das ondas fustiga-

lhe a cara como se fôra a calva. d'es-

te vulcão liquido, como se fôra um

escarro de pungente ironia atirado :is

faces do infeliz por aquelle povoleu

de vagas indomitas; a cada passo o

dragão immonso abre as fauoes de

chofre, e subverte-o e devora-o; e

elle, de cada Vez que mergulha, avis-

ta precipício¡ de trevas cerradas; me

donhas vegetações desconhecidas o

enleiam, emmarunham-se-lhc nos pés,

o attrahem para si : sente que se tor-

na um abysmo, faz parte da espuma,

as vagas trazem-no aos repellões,

bebe a amargura, o Oceano partia

cobardemcnte do intento de o afogar,

a immensidade zomha do tanta ago-

nia.

Parece que toda aquella agua. se

    

dital-o, respondeu o yeoman, por-

que nunca. esta. região precisou

mais de ser defendida. pelos que a

estimam. Ouve-me, pois, que eu

vou dar-to parte de uma. empresa.,

ns. qual. se és realmente o que pa-

reces, pódes representar um papel

honroso. Um bando de villões, dis-

forçados com o trago de homens

que valem mais do que olles, dei-

tei-am as mãos á. pessoa. de um no-

bre inglez chamado Cedric o Ss-

xâo, assim como á. sua pupills e ao

seu amigo Athelstane do Conings-

burgo, e levaram-nos para. um cas-

tello que hs n'esta floresta. chama.-

do Torquilstone. Agora. pergunto-

te: como lesl cavslleiro e bom iu-

.

A _ l
l

e u

S. Jorge, que é como Já alguns É Oncarmça n'um odio descommuual

contra elle.

E elle luctando sempre!

O infeliz tenta defender-se, tenta

Mister-se, eshraceia, debate se, nada,

arcando e combatendo com o inex-

haurivcl, elle, pobre força do prom-

pto exhaurida.

Onde vao, porém, o navio?

Além.

Mal se avista já por entre as tré-

vas do hOI'ÍSOnte.

Sopra o vento ás lnf'adas; enros-

cam-se n'elle mil serpentes líquidas.

Alça os olhos, não avista mais

que a lividcz das nuvens que pairam

no de cima. e em volta d'ellc.

Presenceia agonisante o immenso

delírio do mar, e a victima d'essa

dcmenciu é elle.

No meio da sua angustia ouve

ruídos estranhos ao homem, que parc-

cem vir de não sei que terrivel região

de além da terra.

Por entre aquellas nuvens pairnm

aves, como os anjos por cima dos in-

fortunios humanos; mas que podem

elias fazer-lhe?

Vôam, cantam, tendem os ares, e

elle agonisa, vê-se sepultado por dois

iniinitos ao mesmo tempo; Oceano o
›

leu; um e sopulchro, outro mortallm.

Desce a noite.

Já. as forças lho escasseiam, por

que ha umas poucas d'horas que nada;

o navio, esse vulto longínquo em que

havia homens, esvaeccu-se de todo;

elle, o infeliz. jaz só no meio da pa-

vorosa voragem crepuscular; mergu-

lha, debate-se, sente-sc por baixo

d'olle os monstros impalpaveis do in-

visível.

Chama.

Ninguem lhe responde.

Nem um só homem ha alli que

ouça.

Mas Deus?

Chama.

Alguem] alguem!

lontinúa a chamar.

Nada no horisontc nada. no ceu.

Implora a extensão, as vagas, a

alma, o escolho; é tudo surdo.

Supplica a tempestade; a tempes-

tado, imperturbaVel, só obedece ao

infinito.

Em torno dlelle escuridão, nevoa,

solidão, tumulto tempestuoao c incons-

ciente redemoinhar incessante das

aguas desertos.

N'elle honor e sxtenuamento.

A seus pés o abysmo inconnnen-

sumvel e nada e que deitar a mão

pare. suster-sc na queda. '

Cogita nas tenebrosas aventuras

do cadaver no meio da escuridão illi-

mitada.

Paralysn-o o frio sem tim. Cris-

pam-se-lhc as mãos, fecha-ss e apa-

nha o nada.

Ventos, nchns, turbilhencs, In-

fadas, estrellas, inuteis!

Que fará. o mesquinho?

Quem está cançado resolvem o

morre.

Entrega-se sem esperança à des-

cripção, deixa-se ir, põe termo a sua

lucta impotente, deixa-se arrastar,

deixa-se balançar, e eil-o que para

sempre rola pelas lugubres profunde-

zas da voragcm_ que o sulnnergc.

O, impiedosa marcha das socieda-

des humanas, em que se não dá at-

tenção aos homens e as almas que se

vi“io perdendo, Oceano que absorve

sem remedio quanto a lei deixa cair!

Sinistra desappariçi'to de soccorrol

O' morte moral!

que rsclamses o meu auxilio em

seu favor.

-Eu sou um homem sem no-

me; mes sou amigo do meu psiz.

Tendas de vos contentar por em-

quanto cem este esclarecimento a

meu respeito, tanto mais que v

mesmo tambem não quereis dar-

vos e conhecer. Mas scredítae que

a minha palavra é tão ss tada eo~

mo se eu usasse esperas d ouro.

- Não tenho duvida em o acre-

ditar, disse o csVslleiro. Eu estou

habituado is. lêr nas physionomiss

dos homens e ns tua. leio honesti-

dade e resolução, Não desejo, pois,

fazer-te mais perguntas s ajudar-

te-hei a pôr em liberdade esses pri-

 

glez, queres ajudar-nos a. liber~ sioneiros; depois d'isso espero que

tal-os?

-Sou obrigado e isso pelos

meus votos, replicou o cavalleiro;

mas desejo saber quem sois vós,

nos conheceremos melhor e que ii-

osremos satisfeitos um com o ou-

tro.

-- De maneira, disse Wambs a

   

  

   

--Q-..p-...y

os sous condcnmados.

O mar é a innnensn misorial

A alma que cao a este golphño.

póde tornar-ec cndavorl

Quem a resuscitará?

V. Hugo.

___*____.__

1310 \'mvno

O tribunal de Vendéa acaba

de condemnar a tres annos de

prisão o cura Blunchct, de cin-

cocnta mmos, por attentar con-

tra o pudor de uma menor de 7

121111105.

Blanchc't, que nos annos de

91 a 92 ensinava o cathecismo

na egrcja de Nossa Senhora de

Riez, commctteu numerosos at-

tentados que ficaram impunes,

mas nos ultimos mczes de 99,

voltando a mesma ogreja, exer-

ceu contra a pequenina Bertha

'Tisson uma violencia repugnante.

A avó da innoeente, que a

viu regressar a casa perturbadis-

sima, teve conhecimento da infa-

mia e denunciou-a á. gendarme-

ria que levou o caso para o tri-

bunal.

Blanchet negou impudente-

mente, mas ns dezenove teste-

munhas que depozcrnm revela-

ram pormenores tão escandalo-

sos que o tribunal condemnou o

abominavcl cura.

RLVRRR RE MRRRES FERREIRA

MEDICO

Consultas das 10 :ts 12 horas da.

manhã e das 2 :is 4 horas da tarde.

Chamadas a qualquer hora do dia

ou da noite.

Las-go do noi-lo, 42 a 44

  

\ANNUNCIOS

Bícycletas

nomlngos Lulz Valente

¡PAI-Inema, vende e aluga Irl-

eyelctas :la mal-ensl'lêuon.

16-Rua da C'orredouM-18

AVEIRO

_-.-n__

NOVA ALQUILARM

MANUELPICADO &PEREIRA

(Antiga casa dc Fernando Christo)

  

N'estn casa continua a haver car-

rOs de aluger, servindo-se os fregue-

zes com a maior regularidade e cco~

nomia de preços.

Previnem os seus amigos e

fregueZes que brevemente vão es-

tabelecer carreira diaria para a

Costa Nova.

!sua da Alfandega

AVEIRO

_

Gurt,-porque tendo-se o frade

acabado de arranjar, o bobo np-

proximsra-ss do outro lado ds. cel-

ls e ouvira o fim ds conversa-_ds

maneira. que temos um novo sllia-

do? Eu tenho fé em que o valor do

oevalleíro será. de melhor qualida-

de do que a religião do ermits ou

a honestidade do geoman; porque

este Locksley parece-me um vor-

dadeiro caçador furtivo e o frade

um valente hypocrits.

 

( emitindo.)

O mar é a ineXoravel escuridão

social a que a penalidade arremesso
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F. GOMES DA SILVA

   

         
   

   

Al
“ERANEDA, gerente. da CUS!! lie

Manuel .lose dia Mattos Junior-o MANUEL MARIA Hi'estu

cidade, faz publico que soinlo :run-'nte d'uin-t casa comumrrrinl (ie

Lisboa, tem para Vander em hmm Cuii'iiçõus para o Clillllll'l'l'lflii

café em de diversas :nal-cas., cafe tom-ado em grau e

momo.avlllso
c cmpacoáailo, por preços muito bulimia', riva-

lisanrlolcom vantagem com as unsus cungvnercs (lo Porto. As ven-

das são a preso, e sendo u prompto pagamento têm_ desci-into.

Na caso de que é gerente, nham :los gêneros anima mencmnn-

dos, vendidos ao publico com muita Vantagem, tem om saldo uma

grande quantidade (le louca flu Sacavem que vende com l.) p. t'.

(lu desconto da tubello «ln fabrim e alguma com “20 p. o. Tem o Llc~

posito dos vinhos da Companhia Vinil-.ola, composto tie todos as

marcas, não exceptuanilo o hello (litriiizpagiw.

Ha tambem vinho:: 'le outros armnzvns do Porto, das mar-

cas mais ¡wi-eclitudas, por preços rusoaveiS, fuzunilo grandes descon-

tos para revender.

Deposito (le

preços Vantujosos.

Armazem de v

réis o litro, tinto; branco a 106 e

consumir em casa alo frcgucz.

'fem mercearia bem sortiiiu. \"ennle sulfato riu, (-.olirc e :lc ferro,

chumbo para caça (pelo preço do Porto, sendo por_caixa de 3')

kg), bolacha e biscoito das princijitius fabricas do (Hill. conservas

e massas alin'icnticius, petrechos para caçadores e objectos puro

escriptorio, agir-ardente ale vinho, cereaes e alcoi,›l,com grandes dos-

coutos para reVender, e muitos outros artigos lll'IpOSSlVBlS de men-

clonar.

Encarrega-se da compra ou venda do qualquer mercadoria

mediante connnissào.

ltua liiroila [torno do llanuol italia)

Obra illnstradu a ('ôres por Mt-

nuel de Muceilo e Roque Gameiro.

Carla fuso. de -i8 pag.. papel de

luxo, nmqniliaiameiite impresso r-in

l.VDO elzovir e com uma. formos#-

siinu estampa o 12 cores-120 réis.

Nos ÂIj/:CÍPH'OS das Inquisigâu .lm-

'ãi'evem-He horrores que agilnni of

riictivamonie a alma, scenes que

fazem correr lagrimas, esculpollani-

_se figuras d'outros tempos, enca-

doiam-se acontecimentos dispersos

o tenebrosos, fumiga-se a hypocri-

sia, enaltecem-so as grnndm virtu_

dos, faz-Ho rebrilhar a vei-dude e

põem-se em relevo todos os perso-

nagens que entram n'eslo gmndo

\li-uma, em .que víbrcm commoções

da maior intensidade e affectos do

mais exaltado amor.

Furiosa brio/'le a todos os senhores

rrssigmmfm:: lime magnifica estampa

espleiriixiameute colorida., medindo

(LMS/105141, a quiri rnpresenla umn

das suelms cuja. recordação ainda

hoje nos é grato e que o nosso co-

ração do portuguezes ainda não

pode olvidar.

Os pedidos de assignaturas pó-

rlem sor feitos á Criminal/Lia Nacional

Editoru_Si-'cção Editorial-_Largo

«lo Conde Barão, 50, Lisboa-ou

aos seus agentes.

JII _VO l'l NT“ DE

    

       

      

     

      

   

   

    

    

     
    

    

      

    

adubos chimicos para todos as culturas e por

¡ahes da ¡lah-Irmão, que vende a 60

200 reis, sendo para
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vernizes, oleo, aguarraz, alcool, brechas, pinceis, Cimento
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vidraça, telha de vidro, chaminés e torcrdas para candiuiros, pape-
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da (Iambcia, do Arthur Paes, os

mais necessarios generos comes~

tiveis, taes como feijão, massa,

batata, toucinho, manteiga de

porco, queijo lia serra, etc. ia' ain-

da o tal biscoito d'Avciro,-o o

biscoito de leite, que só se ven-

de e faz n'estu casa.

tar o Armazem da. Bandeirínlm,

á. rua das Barcos; pois é :Lili on-

-de se vende o puro azeite, por

junto e a retalho.

Preços convidativos.

Desconto aos revendedores.
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Azeite do DourolBARRA -PHARGL ?E
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_. __ S srs. banhistas d'estas

NINGUEM compre sem vnsr- praias encontram na loja 2
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Joaquim Ferreira Martins

(o GAFANIIÃO)

ll. da Costeira-A namo

STE antigo e acreditado es-

E
tabelccimento de ;ilfaetel'ia

encarrega-se (le fazer com a ma-

Í'INIIO IDE “E11 2-0 ge-

nuino vinho de meza, limpiiio,

nlromatico, levemente tzminoso, o

que constitua o verdadeiro typo

se vízaho para meza, tambem se

vende no mesmo estabelecimen-

to, com as vantagens manifestas

dos srs. banhistas terem ao pó

da porta vinho bom e a preço

ROLÃO PALMA

STA farinha muito mais ba-

E
rata e superior do que qual-

quer outra para a engorda de

porcos, gado vaccnm, galinhas,

etc. etc. vende-se unicamente no

l

l
estalêaileculrliento de .lose (ronçcl- momco_ xima perfeição e barateza fatos

VOS ame as. [luvamâe amostrasa quem as para .homem 8 crcnnça, que

Praça a” pelxc_z¡ ¡.Elno ppm“ para isso tem um lindo sortnnen-

M
to de fazendas proprias para ve»

iuo.

Espera tambem por estes dias

um grande sortimvnlo de fazen-

das, o que ha de mais moderno,

para a estação (lo inverno.

Como está tai'nlmi'n para che-

gar a epoca dos varinos já tem

para isso as fazendas encommen-

dadas.

Ficam d'isto prevenidos Os

nossos freguezes e amigos.

  

TYPOÍARÀPIHA

POVO DE AVEIRO

w...

Eiioorrogo-so do fazer com a maxima

perfeição o economia todos os t'aliollios do

impressão, [aos como: cartões do visita, par-

lioipnçõos do cosaoionlo, nmppas, facturas,

livros, jornoos, oto, olo.

“UA [DE S. MARTINIIC)

' AVEIRO

 

Vinho do llooollos

ENDE-SE a 160 réis a garrafa

no estabelecimento de

José Gonçalves Gamollas

Praga, (Zu Pc'íaze-AVEIRO

    

      

    

    

 

Previna o publico que só af-

fizmça a qualidade do vinho VM)-

diiio no proprio estabeleciuwnto,

para evitar que Venriam com a

marca outra qualidade tic
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Ijl'BãlllÇHS. (juntro (iu assiguuturu de jornaes de modas e scientificos,

nacionaes e estrangeiros.

dados, rhum e vinho (qualidade garantida).

la da Bairrada.

mandar vir byciclettes Clcmcnt e machines de costura Memorla,

bem como todos os
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PRAÇA Pit) COMMHRCIO, !tl A 29!

R. DOS MERCADORES, l A 5

AVEÊRÚ
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D'arjni levarás tudo tão sobejo

jLuz. Cam.)

VENDAS Sil l DINHEIHU

Fazmnlns da novniade de lã, li-

nho. smln e algodão,

(Jumisaria, gi'nvulai'ia, livraria,

papelaria e mais objectos do es-

(Zhnpéus para homem, senhora e

Preços :rosñ

f.:

iiptorin. Oflicinu rlr: (rhnpelaria.

Importação directa 119 artigos da Madeira t Obra de verga,bor-

Unico deposito dos vinhos csp'umosos da Associação Vinico

Repr«isvntantc da casa Beirão, de Lisboa, encarrega-se de

necessarios pura :is mesmas.

Louças _de porcelana, «juinqnilliarias, bijouterias, perfumarias

tacan directa).

Flores artificiaes e coroas funerarias.

Am pliaçües plintogrupliicas. Encudernações.

N. B.-1\'ão sc avlam encoinmemlas que não venha-

acmnpnullmlns da respectiva ¡Inpormncla.

mesemeumiíãammmmmmmmmm
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MOAGEM DE TRIGO E MlLHO

Manuel Homem de C. Christo

Vendas Ile farinhas, e sémeas

Compras de milho, e irlgo. tanto por junto

como a retalho
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OFFlClliA CALÇADG

.looo i'wlro Ferreira

AOS BAIIC'ggà: .l nuno

NESTA antiga e acredi

J'Gonçolves Gomellos

A” PRAÇA DO PEIXE

ofiicinu de calçado executa-se com

toda a. perfeição tanto para. ho-

mem como para senhora e cretin-

ças toda a. qualidade de calçado

o que lia de mais chic.

Garante-se a solidez e eco-

tada nomia de preço.

 

N'este estal*›elecimento encontra-se á Venda o apreciado \'lnh

de Bucellas importado directamente de casa do lavrador.

A '160 RÉlS A GARRAFA

SAPATABlA AVEIRENSE

Marques (PAlmeida & Irmão

oos aroooee

Garante-so a perfeição o solidez. Prrços moilicos


